
E AGORA?

E agora que o tal do amor acabou? 

Chegou como tsunami 

Quebrando tudo pela frente 

E terminou como garoa 

No céu do sertão 

E agora que o tal do amor acabou? 

Veio como flecha sem destino 

Pesou como ancora 

Estressou como fila de banco 

E acabou por telefone... 

E agora? 

Que não adiantam 

Flores 

Que não adiantam 

Cores e suspiros... 

E agora? 
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Que não adianta chorar o amor derramado... 

Caranguejúnior

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/e-agora-4
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